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Abstract. This article presents a new proposal to complement the Data Dic-
tionary teaching in generated models on conceptual and logical design of
Database schemas.

Resumo. Este artigo apresenta uma proposta que visa à complementação para
o ensino de Dicionário de Dados dos modelos gerados nos projetos conceituais
e lógicos de esquemas de Bancos de Dados.

1. Introdução

Projetos de Bancos de Dados (PBD) geralmente adotam um processo composto pelas
seguintes etapas principais: levantamento de requisitos de dados, projeto conceitual e
projeto lógico [Elmasri and Navathe 2005, Heuser 2009]. O projeto conceitual é feito
por meio do Modelo Entidade-Relacionamento (MER) que gera um Diagrama Entidade-
Relacionamento (DER) [Chen 1976] e o projeto lógico é feito por meio do Modelo Rela-
cional (MR) gerando um esquema lógico [Elmasri and Navathe 2005]. Intrı́nseco as eta-
pas de projeto conceitual e lógico, é de grande importância a elaboração de um Dicionário
de Dados (DD) para melhor explicar a semântica e as caracterı́sticas dos PBD.

No âmbito do ensino de PBD, nota-se uma carência em relação às ferramentas que
auxiliam no ensino das etapas de projeto conceitual e lógico, tratando-se da confecção de
DD. Assim este artigo relata a proposta de ensino do DER e esquema lógico de um PBD
apoiados por uma nova abordagem que ensina a criação dos DD inerentes aos modelos
gerados pelo projeto conceitual e lógico.

O restante deste artigo está organizado conforme descrito a seguir. A Seção 2
apresenta a proposta deste trabalho. A Seção 3 descreve o desenvolvimento da proposta e
a Seção 4 apresenta as considerações finais e trabalhos futuros.

2. Proposta para o ensino de Dicionário de Dados em Projetos de Bancos de
Dados

Este trabalho foi motivado pela não existência de ferramentas que apoiem o registro de
requisitos de dados de um PBD na construção de DER e do respectivo esquema lógico
e que também orientem o entendimento e a importância de DD para um PBD. Além da
observação das dificuldades enfrentadas pelos alunos da disciplina Sistemas de Bancos de
Dados (SBD) em nossa faculdade (FGA) quanto à documentação dos requisitos de dados
em PBD.



Uma das importâncias de um DD se dá pelo fato de muitas vezes na atividade
de modelagem de um PBD, os diagramas não suprirem informações significativas sobre
os dados que devem ser tratados, deixando a interpretação desses diagramas ineficientes,
podendo gerar ambiguidades em sua implementação. Podemos citar algumas das difi-
culdades encontradas na criação e manutenção de DD pelos usuários de SBD: difı́cil
manutenção e organização do DD; ambiguidades na compreensão e especificação de da-
dos; pesquisa de dados nos esquemas; transição entre um DD do projeto conceitual para
um DD do projeto lógico [Elmasri and Navathe 2005, Teorey et al. 2007].

Elicitamos requisitos com professores, alunos e ex-alunos de SBD, além do estudo
e análise de conceitos sobre DD, com isso, as principais necessidades levantadas foram em
relação à pesquisa, cadastro, alteração, deleção, rastreamento e repercussão na mudança
de itens do DD [Barbosa et al. 2011].

Assim nossa proposta complementa o DER e o esquema lógico por meio de uma
ferramenta, que permitirá a criação e a manipulação de DD. Esta ferramenta visa o ras-
treamento das informações contidas no projeto conceitual e no projeto lógico de um PBD.

3. Desenvolvimento

A construção da ferramenta obedeceu ao modelo de desenvolvimento iterativo e evolutivo,
nas seguintes subseções apresentamos as fases e respectivos artefatos do projeto.

3.1. Concepção

Confeccionamos o documento visão o qual descreve os objetivos e as restrições de alto
nı́vel da ferramenta, juntamente com uma primeira versão do documento de casos de uso,
especificação suplementar, glossário e um catálogo contendo as regras de negócio.

3.2. Elaboração

Geramos os protótipos não funcionais de interface gráfica, modelo de domı́nio, diagrama
de classes, o DER para o BD e refinamos o modelo de casos de uso obedecendo aos
princı́pios GRASP [Larman 2007]. As principais funcionalidades da ferramenta são ap-
resentadas na Figura 1, e as principais caracterı́sticas a serem manipuladas na ferramenta
são apresentadas na Tabela 1.

Figura 1. Diagrama de Casos de Uso.



Tabela 1. Caracterı́sticas Essenciais da Ferramenta.
Caracterı́sticas Descrição
DER Atributos, Entidades, Relacionamentos e as respectivas classificações.

É possı́vel estabelecer associações entre entidades e atributos; entre
relacionamentos e atributos; hierarquia entre entidades; atributos com-
plexos; e a definição de atributos identificadores.

Esquema lógico Atributos, Tabelas e seus relacionamentos; quando necessário, a
definição do atributo como chave primária, candidata ou estrangeira.

Mapeamento de
elementos

Conversão de um DD do DER para um DD do esquema lógico; a pos-
sibilidade de relacionar os elementos entre os dois modelos.

Gerenciamento
de esquemas

Cada esquema de BD possuirá os DD do DER e do esquema lógico.

Projetistas Manter cadastro de Projetistas de esquemas de BD e as respectivas
permissões para trabalhar com esquemas privados ou compartilhados
com outros projetistas.

3.3. Construção
Finalizamos o PBD da ferramenta incluindo o esquema lógico e scripts de criação
do BD na linguagem SQL, desenvolvemos um protótipo funcional e inicializamos a
codificação na linguagem de programação orientada a objetos Java para um aplicativo
desktop, utilizando uma arquitetura Model-View-Controller (MVC), a qual separa a lógica
da aplicação da interface do usuário.

Na Figura 2 apresentamos uma tela da ferramenta já codificada, que é composta
por (i) menu, localizado à esquerda, apresentando as categorias de dados a serem man-
tidos; (ii) área de cadastro e visualização, à direita; (iii) banner, à cima com opção para
pesquisa de dados do esquema e a opção de internacionalização.

4. Considerações Finais
A construção da ferramenta proposta intitulada ThreeDs está em desenvolvimento por
um grupo de alunos da Faculdade Gama (FGA) da Universidade de Brası́lia, com essa
ferramenta pretendemos auxiliar o ensino de projetos conceitual e lógico de BD especifi-
camente sobre DD, além de incentivar a construção de ferramentas que apóiem o ensino
e de contribuir na formação de estudantes na área de banco de dados.

Pretendemos alcançar um melhor ambiente de aprendizagem [Rocha et al. 2001],
maior entendimento em relação ao ensino da documentação de requisitos de dados e, con-
sequentemente, maior qualidade e eficiência aos processos de PBD desenvolvidos pelos
alunos.

A ferramenta ainda não foi concluı́da e estão pendentes as atividades: (i)
finalização da codificação de alguns casos de uso, (ii) aplicação da ferramenta no en-
sino de PBD por meio de aplicações de estudos de casos, (iii) avaliação qualitativa do uso
da ferramenta e análise crı́tica da nossa proposta, e (iv) publicação da ferramenta para uso
em outras universidades.

Como trabalhos futuros, pretendemos estender a ferramenta no desenvolvimento
de um plug-in (um componente de software integrável) que integre o ThreeDs com outras



Figura 2. Tela de visualização dos atributos do esquema lógico.

ferramentas de projeto conceitual de dados, tal como o TerraER [Rocha and Terra 2010].
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